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PREFEITURA MUNICIPAL DE GLORINHA




DECRETO Nº 5.601, DE 17 DE MARÇO DE 2022.   


DISPÕE SOBRE O USO DE PROTETOR FACIAL INDIVIDUAL E ACRESCENTA ANEXO ÚNICO.



PAULO JOSÉ SILVEIRA CORREA, Prefeito Municipal de Glorinha, Estado do Rio Grande do Sul, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 55, Inciso IV, combinado com o Inciso I do Art. 8º da Lei Orgânica do Município; 
CONSIDERANDO a Lei Federal nº 13.979, de 06 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do Coronavírus responsável pelo surto de 2019;
CONSIDERANDO a publicação do Decreto Estadual n°. 55.882, de 15 de maio de 2021, que institui as Novas Medidas aos Protocolos do Sistema Estadual de Avisos, Alertas e Ações para fins de monitoramento, prevenção e enfrentamento à pandemia de covid-19 no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul, reitera a declaração de estado de calamidade pública em todo o território estadual;
CONSIDERANDO o Decreto Federal n° 56.422, de 16/03/2022, que altera o Decreto Federal n°55.882, de 15/05/2021;
CONSIDERANDO o deliberado pelos Municípios da Região 10 em 15/05/2021;
CONSIDERANDO o Decreto Municipal n°.5.297, de 20 de maio de 2021, que institui novas medidas e da adesão aos protocolos do sistema estadual de avisos, alertas e ações para fins de monitoramento, prevenção e enfrentamento à pandemia de Covid-19 no município de Glorinha, reitera estado de calamidade pública e dá outras providências;
CONSIDERANDO o Decreto Municipal n°5.308 de 28/05/2021, que dispõe sobre os protocolos gerais, medidas e o funcionamento da administração pública municipal, e dá outras providências,


D E C R E T A:

Art. 1° Reitera a declaração de estado de calamidade pública em todo território municipal.
Art. 2°. As Secretarias Municipais deverão adotar, para fins de prevenção da transmissão do novo Coronavírus, os Protocolos Gerais Obrigatórios, os Protocolos de Atividade Obrigatórios e os Protocolos de Atividade Variáveis definidos pelo Governo Estadual e/ou Região determinados pelo Decreto Estadual n°55.882 de 15 de maio de 2021 e seu Anexo Único.
Parágrafo Único. Ficam adotadas posteriores alterações do Decreto Estadual 55.882, de 15 de maio de 2021 e seu Anexo Único, referente aos Protocolos Gerais Obrigatórios, os Protocolos de Atividade Obrigatórios e os Protocolos de Atividade Variáveis.
Art. 3° Passa a ser facultativa a utilização de Protetor Facial individual cobrindo boca e nariz para circulação ou permanência em vias públicas ou em espaços públicos ou privados ao ar livre, ficando recomendado o seu uso nos casos e nas formas constantes do Anexo Único.
Art. 4° Passa a ser facultativa a utilização de Protetor Facial individual cobrindo boca e nariz para circulação ou permanência em ambientes fechados, ficando recomendado o seu uso nos casos e nas formas constantes do Anexo Único.
Art. 5° Fica facultado aos proprietários dos estabelecimentos privados a decisão sobre o uso de Protetor Facial em seu estabelecimento.   
Art. 6° Nos serviços de saúde públicos e privados, nas escolas municipais e nos transportes públicos é obrigatório o uso de Protetor Facial individual.
Art. 7 ° Acrescenta o Anexo Único sobre a Nota Técnica disposta pelo Decreto Estadual n°56.422/2022:
“ANEXO ÚNICO

Em lugares ao ar livre, a ventilação é a mais adequada e, portanto, pode-se optar por não usar a máscara nas situações de baixo risco, nas quais for possível manter o distanciamento físico. Reforçando que não é possível afirmar, cientificamente, que o risco de infecção é zero. 
Dessa forma, o não uso de máscaras sempre depende do grau de risco que a pessoa está disposta a aceitar. Por esta razão destacamos alguns CUIDADOS IMPORTANTES:
Grupos vulneráveis - algumas pessoas apresentam maior risco individual de hospitalização e óbito, assim, recomenda-se que mantenham o uso de máscaras mesmo ao ar livre as pessoas:  Não vacinadas.  Com doenças autoimunes.
Que tomem medicações imunossupressoras.Com obesidade, doença neurológica, doença cardiovascular, síndrome de down, diabete mellitus, doença renal crônica, doença crônica descompensada.  Em tratamento oncológico.
Situações de ALTO RISCO - algumas situações apresentam maior risco de infecção coletivo e, assim, recomenda-se manter o uso de máscaras mesmo ao ar livre:  Quando estiver a menos de 1 metro de distância das demais pessoas. Exemplos: conversando com uma pessoa ou em um estádio de futebol lotado.  Quando o tempo de contato for longo. Exemplos: Mais do que duas horas conversando, uma hora falando alto ou cantando, torcendo em uma partida de futebol, show ao ar livre.  
Em locais com grande número de pessoas sem esquema vacinal completo. Exemplos: Nas escolas com ensino fundamental I, pois menos de 3% das crianças de 5 a 11 anos estão com esquema vacinal completo, adultos e crianças nas faixas etárias com indicação de máscara (ver nota anterior) devem manter seu uso.  Em contato com pessoas que você não conhece ou com comportamento de risco. Exemplos: pessoas não vacinadas, pessoas que recentemente frequentaram aglomerações sem máscara ou outros cuidados. 
[bookmark: _GoBack]Quando estiver com sintomas respiratórios, neste caso você tem risco de transmitir. Exemplos: tosse, espirro, dor de garganta.  Em hospitais, serviços de saúde e farmácias, mesmo que nos ambientes externos. Ressaltamos a importância da comunicação sobre: Uso adequado das máscaras. O respeito às decisões individuais de uso ou não uso de máscaras em ambientes em que o uso é facultativo.  Mesmo que não seja obrigatória, a máscara continua sendo fortemente recomendada e a decisão depende da tolerância ao risco e demais fatores individuais e dos locais específicos. A importância da vacinação (esquema completo e dose de reforço).
O risco de óbito entre pessoas não vacinadas em comparação com aquelas com esquema primário + reforço foi 21 vezes maior para a faixa etária com 60 anos ou mais, 13 vezes maior para a faixa etária de 40 a 59 anos e foi 7 vezes maior para a faixa etária de 30 a 39 anos.  O uso de máscara facial do modelo PFF2 protege o usuário que está em um meio que contém partículas suspensas no ar, como o vírus Sars-CoV-2, causador da Covid-19.
Esta proteção é maior se o usuário utilizar corretamente, evitando espaços entre o rosto e a máscara. Recomenda-se que as pessoas vulneráveis (ver acima) elevem o grau de proteção utilizando uma máscara PFF2 bem ajustada ao rosto. A máscara é eficiente para diminuir o risco de infecção e de doença grave, quer seja para Covid-19, quer seja para gripe, viroses e bacterioses transmitidas pelo ar, como sarampo, rubéola e tuberculose.
Da mesma forma, ressalta-se a importância da lavagem das mãos para a prevenção das mesmas doenças acima, principalmente em um contexto em que a pessoa não usa a máscara e, portanto, coloca a mão no rosto mais vezes.”
Art. 8° Fica revogado qualquer disposição em contrário. 
Art. 9° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GLORINHA – RS, em 17 de março de 2022.



PAULO JOSÉ SILVEIRA CORREA
Prefeito Municipal

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE.
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